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o cemitério medieval do poço  
do borratém e a espacialidade  
funerária na cidade de lisboa
Inês Belém1, Vanessa Filipe2, Vasco Noronha Vieira3, Sónia Ferro4, Rodrigo Banha da Silva5

RESUMO

A intervenção arqueológica levada a cabo em 2018 na Rua do Poço do Borratém em Lisboa, permitiu identificar 

um segmento de espaço funerário com cronologias dos séculos XIII a XV, pelo registo de cerâmicas de impor-

tação. Este estudo pretende apresentar o contexto identificado e, posteriormente integrá-lo na espacialidade da 

cidade de Lisboa, compilando outros contextos funerários de cronologia medieval intervencionados na mes-

ma. Procura-se, portanto, apresentar um estado da questão relativo a estes contextos, dada a importância da 

colaboração de vários elementos.

Palavras-Chave: Arqueologia Urbana, Arqueologia Funerária, Necrópole, Séculos XIII-XV.

ABSTRACT

The archaeological intervention that took place in 2018 at Rua do Poço do Borratém in Lisbon allowed the 

identification of a funerary context with chronologies of the 13th and 15th centuries since imported ceramics 

were registered. This study intends to present the identified context and, later integrate it into the spatiality 

of the city of Lisbon compiling other funerary contexts of medieval chronology intervened. Therefore, it is 

intended to present a state of the question regarding these contexts given the importance of the collaboration 

of various elements.

Keywords: Urban Archaeology, Funerary Archaeology, Medieval Burial Grounds, 13th-15th centuries.
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1. INTRODUÇÃO

O presente estudo diz respeito a uma etapa ainda 
inicial da investigação desenvolvida na sequência da 
intervenção arqueológica realizada em 2018 no Lar-
go do Poço do Borratém, Santa Maria Maior, Lisboa, 
(Figura 1), localizada na via pública. Os trabalhos 
sucederam-se no âmbito de um projeto municipal 
de colocação de ecopontos subterrâneos no local, 
numa área da via publica, sendo da responsabilidade 
da empresa de arqueologia Cota 80.86. Lda. 
Procura-se, num primeiro momento, dar a conhecer 
o contexto identificado no Largo do Poço do Borra-
tém no que diz respeito à sua realidade histórica e 
arqueológica envolvente, assim como os “elemen-

tos datantes” exumados. Por fim, propõe-se enqua-
drar o contexto funerário na espacialidade da cidade 
medieval de Lisboa, através da compilação de dados 
de semelhante natureza e cronologia que foram in-
tervencionados arqueologicamente na cidade. No 
presente artigo pretende-se, portanto, integrar os 
elementos exumados na sua conjuntura cronoló-
gica tendo em conta os dados arqueológicos iden-
tificados assim como, cartografá-los tendo como 
foco de interesse a espacialidade funerária da época. 
Todavia, a análise extensiva do conjunto exumado 
encontra-se ainda em curso aquando da redação do 
presente texto, pelo que aqui se avançam apenas al-
guns dados preliminares. 

DOI: https://doi.org/10.21747/978-989-8970-25-1/arqa126
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2. ALGUNS ELEMENTOS PRÉVIOS  
À INTERVENÇÃO ARQUEOLÓGICA:  
SÍNTESE HISTÓRICA SOBRE A ERMIDA  
DE SÃO MATEUS

De acordo com a investigação histórica, o espaço fu-
nerário revelado pela intervenção arqueológica rea-
lizada na via pública do Largo do Poço do Borratém 
está conectado com a desaparecida Ermida de São 
Mateus (Figura 2), cuja edificação os historiadores de 
Lisboa situam entre a segunda metade do século XII 
e o século XIII, embora não exista consenso quan-
to à data concreta da sua fundação (Castilho, 1935; 
Correia, 1941; Sequeira, 1960; Silva, 2017). Erguida 
junto a uma das principais saídas setentrionais da 
cidade, que se dirigia à Mouraria, esta adotou uma 
importância estratégica como eixo de comunicação 
junto à Porta de São Vicente da Mouraria da Mura-
lha Fernandina, cerca urbana edificada em 1373-75 
(Silva & Lourenço, 2019, p. 106). 
A instituição da Ermida estará diretamente relacio-
nada com a instalação de uma albergaria por Paio 
Delgado, que fora alegadamente participante em 
1147 na conquista cristã de Lisboa. A albergaria as-
sociada à Ermida São Mateus tornar-se-ia numa 
das principais instituições assistenciais da cidade 
nos primeiros séculos de domínio português. Ten-
do como cabeça da instituição o templo dedicado a 
São Mateus (Castilho, 1935; Correia, 1941; Sequei-
ra, 1960), a Albergaria manteve-se por herança no 
interior familiar, que se veio a constituir num dos 
principais núcleos da nobreza portuguesa e que lhe 
deve o seu nome, os Soares de Albergaria (Sequeira, 
1960, p.7). 
Em 1371, D. Fernando ordenou a extinção da alber-
garia, podendo nesta altura ter sido constituído o 
morgado de São Mateus. De Dona Catarina Dias, 
descendente do Bispo de Silves D. João Alão e filha 
de Lopo Soares de Albergaria, partidária de Dona 
Beatriz na crise de 1383-85, passaram a D. Martim 
Vasques da Cunha, a quem D. João I a confisca pe-
las mesmas razões e acaba por doar o morgado ao 
seu genro, o famoso jurisconsulto João das Regras  
(Sequeira, 1960, p. 7), através de carta régia datada 
de 1392 (Castilho, 1935).  Em consequência desta 
iniciativa régia, nos finais do século XIV, após re-
ceber o recém-constituído morgado de São Mateus, 
o Doutor João das Regras concedeu mercês a 20 
merceeiras e constituiu no local da antiga alberga-
ria a Mercearia de João das Regras (Correia, 1941;  

Sequeira, 1960, p. 7), mais tarde alargada pelos Cas-
tro, Condes de Monsanto, a 30 beneficiárias (Se-
queira, 1960, p. 10).
A fundação do Convento de São Domingos, em 
1242, junto a uma outra via de saída da cidade de pri-
meira ordem, iria a partir de D. Afonso III integrar 
nas suas hortas os terrenos que se estendiam entre 
o Rossio e os limites dos domínios do morgadio de 
São Mateus, que com ele estabeleceu uma relação de 
estreita vizinhança. 
Em finais do século XV o morgado estava na pos-
se do Conde de Monsanto, conforme o testemunho 
produzido em 1545 por Garcia de Resende relativo 
ao Hospital Real de Todos-Os-Santos: “(…) no anno 
de mil e quatrocentos e noventa e dous a quyinze  
dias do mes de Mayo mandou el-rey [D. João II] pe-
rante si fundar e começar os primeiros aliceces do 
esprital grande de Lixboa da invocaçam de Todolos 
Sanctos (…). E esse dia andou todo ahi vendo como 
se começava e comeo em casa do Conde de Monsanto 
que he pegada com a horta do dito esprital (Resende, 
1596: cap. CXL). A Ermida permaneceria incorpo-
rada nos bens condais, embora sofrendo diversos 
usos temporários, incluindo no século XVII o con-
ventual pelas Comendadeiras de S. Bento de Avis 
(Silva, 2017, p. 23), até à sua paulatina desaparição 
a partir da segunda metade do século XVIII, na se-
quência da reconstrução pombalina de Lisboa (Sil-
va, 2017, p. 31).

3. INTERVENÇÃO ARQUEOLÓGICA

A realização de trabalhos de diagnóstico do poten-
cial arqueológico na Rua do Poço do Borratém em 
2018 dirigida por dois dos autores (VF, VNV) e de-
sencadeada no âmbito de um projeto de instalação 
de ilha ecológica com seis ecopontos, resultou na 
abertura de uma sondagem de aproximadamente 30 
m2. Desta ação resultou a identificação de um seg-
mento de espaço funerário onde se registaram qua-
tro níveis de enterramento e a respetiva sequência 
estratigráfica, demonstrando a importância científi-
ca deste contexto. 
O espaço funerário da Baixa Idade Média viu a sua 
cronologia relativa aferida através do material cerâ-
mico recolhido nos depósitos de enchimento das se-
pulturas e nos diversos níveis de pavimentos identi-
ficados, em particular os fragmentos de importação 
que integram os conjuntos. Ainda que insuficiente-
mente divulgados, o seu registo noutros contextos 
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lisboetas têm resultado em publicações deste tipo de 
produções oleiras forâneas, permitindo atribuir-se-
-lhes cronologias dos finais do século XIII a meados 
do século XV (Gaspar & Amaro, 1997; Fernandes & 
alii, 2008; Marques, 2015; Oliveira & alii, 2017, 2017a; 
Silva, 2019; Silva & alii, no prelo).

3.1. Estratigrafia
Numa fase inicial os trabalhos consistiram no acom-
panhamento da remoção com recurso a meios me-
cânicos das U.E.s [001],[002] e [002-A]. O primeiro 
horizonte de enterramentos foi identificado na U.E 
[019], equivalendo a 17 inumações em coval aberto 
num nível de pavimento em terra batida, cuja cro-
nologia aponta para a primeira metade do século XV 
(Figura 3). Um segundo horizonte foi registado na 
U.E [086], revelando 12 sepulturas cobertas por um 
piso identificado como U.E [035], sendo-lhes atri-
buída preliminarmente uma baliza cronológica entre 
a segunda metade do século XIV e os inícios do sé-
culo XV. Um terceiro horizonte, em que se reconhe-
ceram 14 sepulturas, foi registado como tendo sido 
abertas no piso identificado como U.E [135], apre-
sentando uma datação inserida no século XIV. O 
último momento intervencionado diz respeito aos 
pisos U.Es [191] e [202], horizonte onde se procedeu 
ao registo de 18 sepulturas com cronologia do século 
XIV, sendo que se atingiu a cota máxima de afetação 
da obra. Esta circunstância implicou que nem todas 
as sepulturas tenham sido totalmente escavadas. 
Em síntese, foi identificado um total de 61 sepultu-
ras distribuídas por 4 níveis estratigraficamente dis-
tintos de enterramento, das quais se levantaram 47 
enterramentos e ossários, tendo ficado 22 sepulturas 
preservadas e por escavar, das quais 13 no plano final, 
e 9 nos perfis estratigráficos (Figura 4). 

3.2. Gestos funerários 
No contexto funerário registaram-se diversas for-
mas de enterramento que se associam diretamente 
com a conjuntura social e cultural da cronologia de 
atribuição, em todo o caso homogeneamente en-
raizadas em matrizes cristãs.  Deste modo, no per-
fil oeste, detetou-se uma estela discóide (Figura 5) 
elemento arquitetónico que estaria originalmente 
in situ e usado como pedra de cabeceira de uma se-
pultura com orientação O-E não intervencionada. 
Os enterramentos e sepulturas identificadas corres-
pondem maioritariamente a inumações primárias 
e enterramentos individuais (Duday & alii, 2014, 

p. 237), sendo que os indivíduos se encontram em 
decúbito dorsal com os membros inferiores disten-
didos e os membros superiores fletidos sobre a zona 
do abdómen (Figura 4). Através da identificação de 
alguns fragmentos de alfinete aferiu-se que os en-
terramentos foram realizados com recurso a mor-
talha. Todavia, destacam-se exemplos de reduções 
associadas a inumações primárias, demonstrando a 
reutilização da sepultura. A forma de deposição e a 
orientação O-E refletem, portanto, a ideologia reli-
giosa cristã, mostrando-se, pois, como deposições 
“canónicas”. Não foi identificado espólio com asso-
ciação direta ao gesto funerário, salvo raros vestígios 
de um fragmento de anel e pendente lítico.

3.3. Espólio identificado e cronologia relativa 
da necrópole 
Os dados preliminares exumados na intervenção ar-
queológica que dizem respeito ao conjunto cerâmico 
provêm dos enchimentos das sepulturas e dos níveis 
de pavimento registados. O conjunto identificado 
em três dos quatros horizontes exumados apresenta 
uma diversidade de fabricos, demonstrando a exis-
tência de produções oriundas de centros hispânicos 
(Valencia e Sevilha), flamengos (de Bruges), do Nor-
te de França (de Rouen e “Francês muito decorado”) 
e da região de La Rochele, de Saintonge (“Saintonge 
Mottled” e “Saintonge Plain”) (Figura 6). 
A virtualidade destes fragmentos cerâmicos destaca
‑se uma vez que permitem atribuir propostas de da-
tação para o contexto respectivo. Todavia só o estudo 
global do registo cerâmico, “fosco”, pintado e vidra-
do, será passível de permitir atribuir balizas cronoló-
gicas mais finas.
As produções valencianas destacam‑se pelas pastas 
granulosas, de fratura de tendência irregular com 
elementos de pequena e média dimensão. O vidrado 
é branco de estanho com pintura a azul, de cobalto, 
e a “dourado”, de cobre. As produções sevilhanas 
apresentam pastas de cor amarelada, medianamen-
te granulosas e de fratura irregular e com elemen-
tos muito bem distribuídos, recobertos por vidrado 
amarelado. Estes fabricos apresentam cronologias 
passíveis de se integrar nos séculos XIII a XV (Oli-
veira & alii, 2017, pp. 1525‑1526). Nos fabricos fla-
mengos atribuídos a Bruges, produzidos entre os 
finais do século XIII e a primeira metade do século 
XIV, destacam‑se as características pastas averme-
lhadas homogéneas e compactas, por vezes bícro-
mas vermelho‑acinzentadas, sendo granulosas e de 
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fratura irregular, com elementos bem distribuídos. 
O vidrado é espesso, de coloração verde, quase sem-
pre manchado, em parte dos exemplares aplicado 
sobre um engobe branco espesso, sendo o interior 
dos recipientes desprovido de vidrado. As decora-
ções típicas do fabrico de Bruges compreendem no 
caso faixas de motivos geométricos estampilhados 
ou produzidas mediante roletilha/carreto (Oliveira 
& alii, 2017, p. 1528).  
As produções do Norte de França e de Rouen tive-
ram uma ampla difusão em momentos bem avan-
çados do século XIII e primeira metade do século 
XIV, sendo que apresentam pastas compactas de 
coloração branca e bege-acinzentada muito cla-
ra, com fratura nítida e textura granulosa com pe-
quenos elementos bem distribuídos e de pequena 
dimensão, destacando-se escassos e esparsos ele-
mentos ferro‑magnesianos de média dimensão. 
O vidrado apresenta uma primeira camada branca 
brilhante, sobre o qual se aplicou um outro laran-
ja de tonalidade acastanhada, com motivo estam-
pilhado em relevo recoberto a vidrado amarelo.  
O tipo “Francês do Norte muito decorado” apre-
senta pastas brancas, vidrados predominantemen-
te verdes, de chumbo, ou verde mais claro, quando 
cobre foi adicionado (Oliveira & alii, 2017, pp. 1527-
1528). As produções de Saintonge representadas 
no Poço do Borratém materializam-se em pastas 
calcárias e cauliníticas, muito homogéneas e muito 
depuradas, de paredes delgadas, apresentando os 
vidrados verdes uma “transparência” vítrea, o mes-
mo verde “mosqueado de castanho” (“Saintonge 
mottled”) ou liso (“Saintonge plain”). O vidrado 
permite formar uma superfície texturada, com to-
nalidades desde o verde esbranquiçado ao verde es-
curo (Oliveira & alii, 2017, p. 1527).
A distribuição do limitado conjunto presente, numa 
primeira abordagem que é preliminar, demonstra 
maior expressão das produções do Norte de França 
no primeiro horizonte de enterramentos identifica-
do, enquanto que as produções flamengas de Bruges 
e de Rouen apresentam uma expressão mais signi-
ficativa no segundo e quarto horizontes exumados. 
As produções de Saintonge encontram-se igual-
mente representadas no primeiro e quarto horizon-
tes. Já as produções hispânicas apresentam igual ex-
pressão no primeiro e segundo horizontes (Tabela 1). 

4. A ARQUEOLOGIA DE CONTEXTOS  
FUNERÁRIOS MEDIEVAIS EM LISBOA

Arqueologicamente, o estudo da evolução da cidade 
de Lisboa envolve distintos métodos de pesquisa, 
onde convergem diferentes fontes (Fabião, 1994, 
p. 147). Assim, a cidade enquanto objeto de estudo 
justifica a abordagem arqueológica das relações en-
tre as materialidades e os espaços urbanos, permi-
tindo deste modo construir leituras do passado (Sil-
va, 1999, p. 239). Convém recordar aqui que a cidade 
é um local heterotópico e, portanto, polissémica na 
sua diversidade, só se compondo a sua leitura global 
mediante o conhecimento das partes.
No que diz respeito especificamente aos contex-
tos funerários, destaca-se o facto de abrangerem  
aspetos físicos, o meio ambiente e também a cons-
trução social, cultural e económica dentro do modus  
operandi de cada sociedade, pressupondo uma co-
laboração interdisciplinar (Pereira, 2018, p. 21). Ora, 
na inexistência para Lisboa de uma ideia ou conceito 
global programático de arqueologia da cidade como 
um todo, o conhecimento tem sido construído 
com base em dados fragmentários e dispersos, re-
sultantes da aplicação de metodologias díspares e 
com qualidades de registo muito variáveis (Gaspar  
& alii, 1997), sobretudo obtidos através de trabalhos 
de arqueologia preventiva, que dominam largamen-
te o tipo de práticas da disciplina na cidade (Gaspar 
& alii, 1997; Bugalhão, 2008). Neste mesmo sen-
tido, e apesar de trabalhos académicos de folego já 
realizados sobre a arqueologia da morte em Lisboa 
(Nunes, 2010), falta ainda uma leitura integrada e 
multidisciplinar, que integre e agregue os conteúdos 
dos domínios mais tradicionalmente tratados por 
várias disciplinas, designadamente a epigrafia, a his-
tória da arte, a arqueologia e a bioantropologia.
Em referência a estas, a tumulária medieval portu-
guesa de Lisboa é rica, e nela se fazem representar, 
sobretudo, um conjunto de monumentos onde os 
programas iconográficos identificam o indivíduo, 
o grupo familiar e o ordenamento social a que per-
tencem, oferecendo representações heráldicas e/ou 
de cenas relacionadas com o caminho para o Além 
(Goulão, 1995; Barroca, 1997, p. 656), sendo de refe-
renciar aqui os conjuntos da Sé (Fernandes, 2002), 
do Convento de São Domingos (Vale, 2003), Igreja 
de São Cristóvão (Matoso, 2001), Convento do Car-
mo e da desaparecida Igreja de Santo André, estes 
últimos conservados na Igreja da Graça. 
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As estelas funerárias discóides são indissociáveis 
dos rituais funerários e das sepulturas, sendo que 
a orientação da sepultura com estela e com a depo-
sição do individuo é muito comum a partir do séc. 
XI, representando a orientação da igreja de Cris-
to voltada para nascente (Gomes & Gomes, 2006,  
pp. 323-324). Incorporam, por isso, um domínio de 
especialidade que vem merecendo especial atenção 
nos domínios da história da arte e da arqueologia. 
Fazendo a denominação da estela discóide referên-
cia à sua forma circular ou em disco, que apresen-
ta variantes morfológicas, com motivos gravados 
maioritariamente cruciformes, mas também geo-
métricos, fitomórficos, epigráficos, heráldicos, de 
ofícios, zoomórficos e antropomórficos.
Os motivos cruciformes são os mais comuns nes-
ta iconografia (incluindo variantes formais como a 
cruz templária, cruz grega, cruz pátea, ornamen-
to cruciforme, cruz latina e cruz de tau) (Malveiro, 
2017, p. 980), representando o símbolo cristão de 
identificação do defunto e não meramente um mo-
tivo decorativo (Viana, 1949, p. 85). Assim demons-
tra a conceção cristã da morte e o desejo simbólico 
do crente tendo em vista a ressurreição conforme 
o exemplo de Cristo (Malveiro, 2017, p. 982). Para 
o caso lisboeta, a quase totalidade dos exemplares 
estudados foi encontrado desprovido de contexto 
arqueológico, deste modo impedindo a articulação 
da informação associada.
A epigrafia fúnebre, que serviu como os elementos 
anteriores, para a permuta simbólica entre o visível 
e o invisível (a sepultura e o sepultado), assinalan-
do a memória do falecido, bem como os seus atos, 
serviu como sinal/aviso para o não esquecimento 
do mesmo, eternizando o finito (Delgado, 2006, p. 
515). Para o caso lisboeta a epigrafia foi objeto de es-
tudo de Cordeiro de Sousa (1940), retomada e atua-
lizada depois por Mário Barroca (1987), mas estan-
do ainda em falta um estudo compreensivo de uma 
parte significante de textos funerários medievais 
mantidos inéditos. 
No que se refere à bioantropologia, esta tem centra-
do o seu interesse em aspetos fundamentalmente 
biológicos. Ora, a necessidade de um contributo 
multidisciplinar no registo de campo e no processo 
de recolha de dados traduz-se numa abordagem que, 
para além de ser aplicada no momento da identifica-
ção dos vestígios osteológicos em campo, salvaguar-
da os fatores inerentes ao processo de decomposição 
do cadáver assim como a sua relação com a envol-

vência (Cruz, 2011, pp. 13-14). Neste contexto desen-
volvem-se os princípios metodológicos que recor-
rem ao registo rigoroso das deposições, ao estudo 
paleoantropológico dos restos humanos exumados 
e à análise das alterações dos vestígios osteológicos 
após a morte e deposição do cadáver (Marado & alii, 
2017, p. 1926). Deste modo, a compilação destes da-
dos permite caracterizar o gesto funerário (Marado 
& alii, 2017, p. 1926) reconstituindo práticas do pas-
sado (Stjerna, 2017, p. 447), fatores socioculturais, 
ideológicos, económicos, paleobiológicos, entre ou-
tros (Soares, 2019, p. 23). 
Por fim, e em síntese, a arqueologia da morte em 
Lisboa, para além de outros interesses sectoriais já 
antes enunciados, ou dos óbvios aspetos de índo-
le cronológica e/ou cultural, tem-se preocupado 
no essencial com as dinâmicas, arquiteturas e espa-
ços tumulares.
Na realidade, quando se conduz um “inquérito” rá-
pido produzido com base bibliográfica completada 
com o recurso ao Portal do Arqueólogo, consegue-
-se identificar/assinalar na cidade múltiplos con-
textos funerários medievais reconhecidos arqueo-
logicamente (Figura 7), em contrapartida muito 
sumariamente publicados na sua quase totalidade e 
em nenhum caso integrando os dados das várias dis-
ciplinas. Assim, há a registar a exumação de sepulta-
mentos medievais em quadros topológicos, sociais e 
culturais bastante diversificados, sintetizados em ta-
bela (Tabela 2), que reflectem as distintas cronologias 
mas também, e sobretudo, as três dimensões religio-
sas da Lisboa Medieval, que encerram bem distintas 
formas de sepultamento, dado que o islamismo e o 
judaísmo “segregam” o morto de um ponto de vista 
urbanístico, ao passo que o cristianismo o integra na 
paisagem quotidiana da cidade dos vivos.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A temática da relação espacial dos cemitérios com o 
restante da malha urbana é uma relevante condição 
de leitura da própria cidade, dado o potente signi-
ficado emocional da necrópole para as vivências da 
cidade viva (Mumford, 1961, p. 7). Em consequên-
cia, a influência das crenças religiosas no desenho 
urbano das cidades da Baixa Idade Média faz com 
que os preceitos espirituais guiem a forma como se 
tratam os mortos. 
Pretendeu-se, portanto, facultar informação arqueo-
lógica recente, apresentando alguns dados prelimi-
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nares exumados no contexto funerário identificado 
no Poço do Borratém. Destes, os elementos cerâmi-
cos atribuíveis a produções europeias com difusões 
relativamente bem balizadas cronologicamente, 
permitiram avançar com uma primeira proposta 
de datação para o conjunto do contexto respetivo. 
Deste modo, a presença de cerâmicas europeias de 
importação no horizonte 4 do Poço do Borratém (o 
mais antigo escavado) implica que se não possa atri-
buir-lhe uma cronologia mais recuada que os finais 
do século XIII, considerando aqui a baliza crono-
lógica inferior daquelas cerâmicas; em contraparti-
da, convém aqui destacar a presença no horizonte 1 
(o mais recente) de uma elaboração valenciana de 
“azul e dourado” (muito fragmentária para que se 
consiga discernir a gramática decorativa), tornando 
plausíveis, segundo o mesmo principio, estar-se pe-
rante cronologias que se não podem recuar dos finais 
do século XIV – século XV. 
Para o caso do Poço do Borratém/Ermida de São 
Mateus, zona notoriamente envolvida em matéria 
de proximidade com um eixo de intensa circulação, 
assoma como significante a definição dos consecu-
tivos quatro níveis funerários e as pavimentações 
associadas, sugerindo ações deliberadas e sucessi-
vas que procuraram maximizar a capacidade do ce-
mitério, mas no respeito dos anteriores inumados, 
um interessante contributo para o conhecimento do 
gesto funerário medieval de Lisboa.
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Tabela 1 – Distribuição dos fragmentos cerâmicos de importação nos horizontes identificados.
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Tabela 2 – Compilação de contextos funerários medievais identificados e intervencionados arqueologicamente em Lisboa.

Figura 1 – Localização da intervenção arqueológica no Poço do Borratém. Fonte: Google Maps.
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Figura 3 – Vista de um segmento do primeiro horizonte de enterramentos identificado.

Figura 2 – Localização da Ermida de São Mateus na Planta Topográfica que compreende a Ilha em que estava 
edificado o Hospital Real de Todos os Santos do Ill.Mo e Exm.o Marquês de Cascaes, Guilherme J. Paes de 
Menezes e Tomás Roiz da Costa, 1750. Disponível em Biblioteca Nacional Digital [http://purl. pt/22488. Data 
da consulta: 07/ 2020].
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Figura 4 – Planta da distribuição dos enterramentos identificados no Poço do Borratém.

Figura 5 – Estela discoide identificada na inter-
venção arqueológica do Poço do Borratém.
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Figura 6 – Estampa dos fragmentos cerâmicos de importação exumados de três dos quatro horizontes de enterramentos 
identificados no Poço do Borratém.
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Figura 7 – Dispersão dos contextos funerários intervencionados arqueologicamente na planta de Lisboa Medieval.
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